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O Balanço de 2.013

Palavras do Presidente  
e do Rodoviário

O que vai pelo Sindicato

OLHO VIVO

Foi um 2.013 de mui-
tas realizações e con-
quistas. Agora, no final 
do ano, é hora de come-
morar e, ao mesmo 
tempo, de nos preparar 
para as novas lutas do 
ano de 2.014.   

Leia mais nas páginas 4 e 5.

U-n-a-n-i-m-i-d-a-d-e
Assembleia aprova Prestação de 
Contas e Previsão Orçamentária

Assis, Pacífico e Zezé são 

CELEBRIDADES  
POPULARES

Feliz Natal!
Feliz Ano Novo!

O Natal, a cada ano, renova 
nossa Razão e Força para a 
luta diária pela DIGNIDADE, 
pelo AMOR, pela LIBER-
DADE, pela JUSTIÇA 
SOCIAL.

Os diretores, 
assessores e fun-
cionários do Sin-

dicato desejam à FAMÍ-
LIA RODOVIÁRIA de 

Nova Iguaçu e Região o 
MELHOR NATAL e um 

2014 REPLETO DE 
PAZ, CONQUISTAS 

E VITÓRIAS.

A Diretoria
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A Assembleia aprovou, 
por unanimidade, a 
Prestação de Contas e 
a Previsão Orçamentá-
ria do Sindicato.

Os membros efetivos 
do Conselho Fiscal – 
Genildo, Pedro Figueira 
e Valdenir – assinaram, à 
vista de todos, seu Pare-
cer pela Aprovação das 
Contas. 

Nosso contador, dr. Rujamar, 
detalhando os números e 

esclarecendo fatos da Presta-
ção e da Previsão. Segundo 

ele nosso Sindicato, entre 
todos os seus clientes, é um 

dos que mantêm suas contas 
mais organizadas. A seu lado 
o presidente Buda e o diretor 

Guilherme.

Uma Benção em sua Visão
‘A MÃO DE DEUS ESTÁ AQUI’

Óculos direto da fábrica

3102-5757

Atenção amigo Rodoviário, faça seu 
óculos aqui com desconto em folha

Rua Antônio Rabelo Guimarães, 314 - Centro 
Nova Iguaçu - Sindicato dos Rodoviários

Rodoviários aprovam  
Prestação de Contas e aplaudem 

Diretoria do Sindicato
No dia 30 de 

novembro foi reali-
zada a Assembleia 
anual de Prestação 
de Contas de 2012 e 
Previsão Orçamentá-
ria para 2.014. Cerca 
de 400 companheiros 
estiveram presen-
tes na Assembleia e, 
após ouvir as expli-
cações do presidente 
Buda, aprovaram 
POR UNANIMIDADE 
as contas da enti-
dade.

Segundo o com-
panheiro Buda “é 
bom contar com a 
confiança dos compa-
nheiros, como vimos 
nessa Assembleia. 
Eles sabem que o 
Sindicato, desde que 
assumi a Presidên-

cia, vive um NOVO 
TEMPO, um tempo 
de transparência e de 
absoluta honestidade 
no trato com os recur-
sos da categoria. Tanto 
que no início deste 
ano tivemos recursos 

suficientes para com-
prar, à vista, o sítio 
de 20.000 m² onde 
vamos construir – com 
a graça de Deus e a 
participação dos rodo-
viários – nossa COLÔ-
NIA DE FÉRIAS!”
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PALAVRA DO PRESIDENTE PALAVRA DO RODOVIÁRIO

HORA DE 
AGRADECER

A confiança da 
Diretoria em vocês 
e a confiança de 
vocês na Diretoria 
só faz aumentar. A 
política de transpa-
rência que adotei 
e chamei de “UM 
NOVO TEMPO”, 
foi  comprovada 
por todos. E a ati-
tude de vocês que 
voltaram a confiar 
na entidade, garan-

tiu nossas ações 
sindicais, sociais e 
assistenciais.

Enf rentamos,  
i númeras  vozes 
divisionistas, de pa- 
trões e de seus 
“lambe-botas”; de 
governos  e até da 
imprensa.  Todos 
são “mestres” em 
culpar as entida-
des sindicais por 
qualquer problema. 

O VALOR DA  
SINDICALIZAÇÃO

Por volta 
de 1.995 
o rodoviá-
rio Josué 

Eugên io  de  M i - 
r a n d a ,  q u e ,  n a 
época, era funcio-
nário da Turismo 
Três Amigos, quis 
dar baixa no Sin-
dicato. Estava mal 
satisfeito, achando 
que não valia a 
pena ser sindica-
lizado. Chegou ao 
Sindicato e, como 
ele mesmo diz, “tive 
a sorte de conver-
sar primeiro com 
o Buda, que ainda 
não era presidente”. 

“Buda foi muito 
claro comigo”, con-
tinua Josué. “Ele 
disse que eu tinha 
todo o direito de 
dar baixa, porque 
nenhum trabalha-
dor é obrigado a 
s i n d i c a l i z a r - s e , 
mas que, se fizesse 
isso, estaria pre-
judicando não só 
a mim mesmo e à 

minha família, mas 
a toda a categoria, 
porque cada sindica-
lizado que saía enfra-
quecia um pouco o 
Sindicato.” 

Hoje o compa-
nheiro Josué diz que 
“graças a Deus eu 
ouvi o Buda e não 
dei baixa. Continuei 
associado, pagando 
minhas mensalidades 
e exercendo meus 
direitos e deveres de 
sindicalizado. Sou 
muito grato ao pre-
sidente Buda, por-
que foi graças a ele 
que continuei sendo 
sócio do Sindicato. 
E hoje, colho os fru-
tos da minha deci-
são: recebo a Cesta 
Básica dos aposen-
tados e ela é muito 
importante para mim 
e para minha família”. 

Q u a n d o  c o n -
versava com o jor-
nalista do Sindicato 
para dar essa entre-
vista, Josué aceitou 

mandar um recado 
a todos os rodoviá-
rios e rodoviárias de 
Nova Iguaçu. Disse 
ele: “nunca pensem 
em abandonar o Sin-
dicato, até porque 
vocês podem vir a 
precisar muito do 
apoio da entidade”.

Josué manda 
também um recado 
aos rodoviários e 
rodoviárias que ainda 
não são sindicaliza-
dos: “entrem para 
o Sindicato. Não só 
para ter os benefícios 
da entidade, mas, 
também para dar 
força nas campanhas 
salariais tão impor-
tantes para todos. O 
valor da mensalidade 
é muito pequeno, se 
comparado aos bene-
fícios que o Sindicato 
oferece para nós e 
nossas famílias!”

Josué Eugênio de Miranda, ex-funcionário da Turismo Três Amigos, aposentado, diz 
que em 1.995 o presidente Buda convenceu-o a não “dar baixa” no Sindicato. “Continuei 
associado graças ao Buda e hoje posso receber a Cesta Básica dos Aposentados.”

Companheiras e compa-
nheiros:

Para mim, é hora de agra-
decer - primeiro a Deus - e 
depois a todos vocês pelo 
ano cheio de realizações e 
conquistas que tivemos. Foi 
um ano realmente bom, não 
foi? – Conseguimos mais um 
bom aumento real de salários 
e na cesta básica e avança-
mos muito em nossa organi-
zação sindical.

Os rodoviários 
de Nova Iguaçu e 
Região – que são 
bem informados – 
não acreditam nas 
conversas fiadas 
desses inimigos da 
classe trabalhadora. 
Estão transferindo 
sua confiança para 
a verdadeira casa 
de lutas dos rodo-
viários: O NOSSO 
SINDICATO!

Minha Direto-
ria e eu estamos 
nos desdobrando 
para corresponder a 
essa confiança. Lu- 
tando nas Cam-
panhas Salariais, 

ampliando os servi-
ços aos sindicaliza-
dos e negociando 
com as empresas  
melhores condições 
de trabalho.

P a r a  2 . 0 1 4 
tenho o propósito 
de aproximar ainda 
mais o Sindicato 
da categoria.  Uma 
das ideias depende 
de vocês: aumentar 
muito o número de 
associados e asso-
ciadas do Sindicato. 
Porque o rodoviá-
rio, quando se sin-
dicaliza, mostra que 
se respeita, que se 
valoriza e que valo-

Sem “conversa fiada”

Agora (que a infla-
ção cresceu poucos 
pontos por cento) 
estão recomeçando 
a falar que “aumen-
tos reais de salários 
provocam inflação”. 
Isso é para distrair 
nossa atenção e nos 
desmobilizar. Nossa 
resposta para eles é 
simples: “Ora, bolas! 
Por que não vão 
plantar batatas?...”

riza a sua entidade. 
E é essa valorização 
mútua  que nos faz 
fortes para reivindi-
car e conquistar!

Um Feliz Natal 
a todos e um 2.014 
repleto de conquis-
tas e vitórias! 

Um abraço do

Joaquim Graciano 
da Silva, Buda

Presidente do 
STTRNI e Região 

Vice-presidente 
estadual da NCST
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O balanço de 2.013

Foi um ano extremamente pro-
dutivo para a categoria rodo-
viária em geral e para o pes-
soal de Nova Iguaçu e Região, 

l	 Começamos o 
ano com nossa Cam-
panha Salarial, ten-
tando (mais uma vez) 
a união de todos os 
rodoviários do estado 
do Rio de Janeiro. 

l	 Outra notícia boa 
foi a conquista da 
PLR- Participação 
nos Lucros e Resul-
tados na Viação Flo-
res. O cumprimento 
das metas negocia-
das poderia repre-
sentar até um salário 
a mais, por ano.

l	 O presidente Bu- 
da continuava sendo 
cumprimentado pela 
vitória s-e-n-s-a-c-
-i-o-n-a-l que foi a 
compra do sítio de 
20.000 m², em Aus-
tin, para instalação 
da Colônia de Férias 
do Sindicato.

l	 O presidente Bu- 
da e o diretor Assis 

visitaram o novo pre-
feito, Nelson Bornier 
(eleito com o apoio 
do grupo de “RODO-
VIÁRIOS PRÓ-BOR-
NIER”), e os verea- 
dores à Câmara 
Municipal da cidade. 
Falamos com o pre-
sidente da Câmara, 
Maurício Morais; e 
com os vereadores 
Ferreirinha, Gilson 
Cunha, Rael de Aus-
tin, Giane Jura, Nen-
zinho Irmão, Fábio 
Rodilândia, Marcelo 
Nozinho e o suplente 
Rogerinho.

l	 No balanço de 
sindicalizações, o 
d i re to r -sec re tá r io 
Assis e a 2ª secre-
tária Delma, divul-
garam o saldo final 
das sindicalizações. 
O Sindicato recebeu 
exatos 1.562 novos 
associados, uma 
média de 4 por dia!

l	 Consolidou-se a vitória 
anunciada na Campanha 
Salarial – 10% de reajuste 
para uma inflação de 6,77% 
- e 25% na Cesta Básica.

l	 O presidente Buda esten-
deu a Assistência Jurídica 
Gratuita a todos os rodo-
viários, associados ou não 
ao Sindicato. Ele disse que 
“essa medida reflete a preo-
cupação maior do nosso Sin-
dicato em garantir os direitos 
conquistados para todos os 
rodoviários, independente 
de serem sindicalizados, ou 
não. Acredito que a Assistên-
cia Jurídica é de vital impor-
tância para todos e, como 
todos contribuem para o Sin-
dicato, é justo que tenham 
esse direito estendido.”

l	 Começava a luta pela 
renegociação do Intervalo 
Intrajornada (intervalo refei-
ção).

l	 Denunciávamos a cobran- 
ça de uniforme por parte de 
algumas empresas e pedía- 
mos que os rodoviários 

nos informassem, para que 
pudéssemos tomar as devi-
das providências. Quando 
essas empresas viram a 
denúncia em nosso jornal, 
mais da metade delas resol-
veu o problema...

l	 Fizemos uma denúncia 
radical das empresas VILA 
RICA / MIRANTE por uma 
série de irregularidades. 
Denunciamos o problema ao 
MPT-Ministério Público do 
Trabalho e ao MTE-Ministé-
rio do Trabalho e Emprego, 
pedindo providências. Exa-
tas 15 irregularidades foram 
oficialmente denunciadas.

l	 Participamos da 7ª MAR-
CHA DOS TRABALHADO-
RES A BRASÍLIA, junto com 
a NCST, central à qual somos 
filiados, defendendo a jor-
nada de 40 horas, sem redu-
ção de salários, jornada de 
36 horas para os turnos de 
revezamento e o fim do fami-
gerado Fator Previdenciário. 
Os companheiros diretores 
Assis, Fabão, Paulo César e 
Monteiro nos representaram 

na Capital Federal.

l	 Comunicamos que a 
empresa VERA CRUZ foi 
condenada na Justiça por 
demitir “por justa causa”, um 
companheiro que havia se 
recusado a “assinar avaria”. 
Um popular jogou uma pedra 
no ônibus e a empresa queria 
que o rodoviário pagasse. A 
Justiça anulou a justa causa, 
transformando-a em rescisão 
indireta, fazendo com que 
o companheiro recebesse 
todos os seus direitos. Quem 
representou o Sindicato foi o 
Dr. Gustavo Palladino, asses-
sor jurídico da entidade.

1º Trimestre

2º Trimestre

Os diretores Assis e Delma, e a funcionária Paula 
recebem mais um sócio .

O presidente Buda recebe a visita do companheiro 
Índio, presidente da Federação dos Rodoviários.

Anualmente o Sindicato faz a Cam-
panha de Vacinação contra a gripe.

O diretor Bezerra, protocolando ação contra a Vila 
Rica/Mirante, junto ao analista Cunha, do MPT.

A equipe que está à disposição dos rodoviários todos 
os sábados, pela manhã, recebe o presidente Buda.

Os companheiros Assis, Fábio, Paulo César e Mon-
teiro na 7ª Marcha das Centrais a Brasília.

O presidente Buda visitou o prefeito Bornier, em nome dos rodoviários da cidade.

O presidente Buda considera que o ano de 2013 foi 
extremamente produtivo para os rodoviários de Nova 
Iguaçu e Região. “Conquistamos aumentos reais no 
salário e na Cesta Básica e importantes cláusulas 
sóciais. 



O balanço de 2.013

Página 5o rodoviário em marcha

l	 Vitória na luta onde 
o Sindicato questio-
nava o valor da hora-
-refeição. Negociando 
com competência e 
firmeza, o presidente 
B u d a  c o n s e g u i u 
quase dobrar o valor 
pago pelas empre-
sas, além de garantir 
que metade da hora 
fosse destinada efe-
tivamente à refeição. 
Nossa vitória reper-
cutiu em todos os sin-
dicatos rodoviários do 
Estado.

l	 O congraçamento 
pelo DIA DO RODO-
VIÁRIO foi mais um 
grande sucesso. Cen-
tenas de companhei-
ros compareceram, 
com suas famílias. 
Tiveram oportunidade 
de se confraternizar, 
de assistir um bom 
futebol rodoviário e 
de conversar com os 
diretores do Sindi-
cato, especialmente o 
companheiro OMAR, 
fundador da entidade 
e hoje presidente da 

CNTTT-Confedera -
ção Nacional dos Tra-
balhadores em Trans-
portes Terrestres. 

l	 Noticiamos a vitó-
ria de uma compa-
nheira cobradora do 
município do Rio que 
ganhou R$ 10.000,00 
de indenização por-
que a empresa não 
mantinha sanitários 
nos pontos finais das 
linhas.

l	 A diretoria ven-
ceu mais uma etapa 
na luta pela volta da 
Autoescola. O sonho 
chegava mais perto. 

l	 No Dia Nacional 
de Luta e Mobiliza-
ção, empunhamos a 
bandeira pelo fim da 
DUPLA FUNÇÃO . 
O presidente Buda 
e os diretores Assis, 
Wins ton ,  Bezer ra , 
Monteiro e Fabão 
representaram nosso 
Sindicato aqui em 
Nova Iguaçu e na 
capital do Estado.

O balanço de 2.013
l	 O Sindicato ganhou, 
no TRT/RJ o “prece-
dente jurídico” contra 
a DUPLA FUNÇÃO. 
O meritíssimo Desem-
bargador Federal do 
Trabalho, Dr. Rogério 
Lucas Martins mandou 
a empresa TINGUÁ 
pagar aos motoristas 
que dirigem e cobram 
um acréscimo de 20% 
no salário mensal.

l	 Começava a fun-
cionar, em caráter 
experimental, o PLAN-
TÃO MÉDICO AOS 
SÁBADOS, no Depar-
tamento Médico do 
Sindicato. Logo nos 
dois ou três sábados 
iniciais do PLANTÃO 
ficou justificada a cria-
ção. A média, que se 
mantem até hoje é de 
20 a 22 atendimentos 
por sábado, chegando 
a picos de 30 atendi-
mentos. 

l	 O presidente Buda 
chamava a atenção de 
todos para a multa de 
R$ 1.000,00 (a favor 
do trabalhador) para 
quem denunciasse 
descumprimento de 
qualquer cláusula na 
Convenção Coletiva. 
Mais um “incentivo” 
para os patrões cum-
prirem a Convenção...

l	 O jornal “O RODO-
VIÁRIO EM MARCHA” 
noticiava a contratação 
de mais 1 dentista e 
3 médicos para servir 
à Família Rodoviária 
Sindicalizada. Eram as 
Dras. Viviane Dalma, 
Guacira Oliveira e 
Emília Facciolli e o Dr. 
Bruno Vargas.

l	 O Sindicato promo-
veu, mais uma vez, 
a Vacinação contra 
a Gripe, imunizando 
cerca de 750 compa-
nheiros.

 3º Trimestre
em especial. No plano nacional, basta 
citar a REGULAMENTAÇÃO DA 
PROFISSÃO DE MOTORISTA, que 
conquistamos após décadas de luta.

Nos planos estadual e municipal, 
a maior vitória foram os aumentos 
reais de salários – 10% de aumento, 
sendo que a inflação foi de 6,77% – 
e 25% de aumento na Cesta Básica. 
Totalizando as 5 campanhas salariais 
lideradas pelo presidente Buda, foram 
52,38% de reajuste, sendo 22,76% de 
aumento real. Uma série de aumen-
tos reais nunca antes alcançados em 
nossa entidade!

Nas questões socioeconômicas 
e nas questões assistenciais, gran-
des conquistas foram realizadas. 
Aumento do número de ações jurídi-
cas em busca de direitos adquiridos. 
Aumento do número de especialida-
des médicas e aumento do número 
de médicos da entidade. Compra de 
sítio de 20.000 m² para construção 
da Colônia de Férias do Sindicato. 
Reforma das sedes Administrativas e 
Sociais. Participação em eventos sin-
dicais no Rio e em Brasília. E muito 
mais! Vejam, nesta mesma página, 
mais algumas realizações.

4º Trimestre

O Sindicato está em todas as manifestações de 

interesse dos rodoviários.

Em Brasília, o diretor Assis, com os presidentes 
Omar e Calixto e o senador Paulo Paim.

No Dia do Rodoviário recebemos a visita dos 
diretores do Sind. Rodoviário de Caxias.

O presidente da NCST/RJ, Sebastião, e os compa-
nheiros Buda e Bezerra, eleitos para a direção esta-
dual da central.

O vereador Ferreirinha propôs e a Câmara concedeu 
ao presidente Buda o honroso título de CIDADÃO 
IGUAÇUANO.

O Dr. Athos, advogado previdenciário assinou convê-nio conosco para atender revisões de aposentadorias e correções no FGTS. 

A dupla de amigos que se destaca na defesa dos 

rodoviários, os presidente Omar (CNTTT) e Buda.

O companheiro Ari, diretor da Autoescola do Sindi-
cato, e o presidente Buda que restabeleceu esse 
importante serviço da entidade.

No Dia das Crianças e em outras oportunidades, o 
Sindicato tem recebido visitas de importantes mem-
bros da sociedade civil da região.
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Cesta 
Básica

Quem não honra seu passado, 
não vive bem seu presente nem 

constrói um futuro sólido. 

É essa a filo-
sofia que 
norteia a 
distribuição 

mensal de mais de 
500 Cestas Básicas 
aos rodoviários e 
rodoviárias aposenta-
dos mais carentes. As 
cestas são entregues 
pela Diretoria do Sin-
dicato, em nome de 
todos os trabalhado-
res da ativa. 

Segundo o pre-
sidente Buda, “essa 
é um maneira singela 
pela qual os rodoviá-

-rios da ativa retri-
buem aos aposen-
tados um pouco do 
muito que recebemos 
quando chegamos à 
entidade”. 

E é verdade. 
Quando a maio-
ria dos rodoviários 
entrou para a cate-
goria, o Sindicato já 
existia, já tinha suas 
sedes (Administrativa 
e Social), seus Ser-
viços Assistenciais 
e um patrimônio de 
conquistas e vitó-
rias. E quem foram 

os responsáveis por 
construir tudo isso 
que recebemos “de 
graça”? – Acertou 
quem disse que foram 
os aposentados, os 
que chegaram antes 
de nós.

	 Agora, além 
de retribuir, prepara-
mos também nosso 
futuro, já que um dia 
seremos aposentados 
e poderemos precisar 
desse apoio repas-
sado pelo Sindicato. 
As fotos são do dia 30 
de novembro/2013. 

Autoescola 
presidente Deyl

Também no dia 30 de 
novembro/2013, antes 
e depois da Assembleia 
de Prestação de Contas 

e Previsão Orçamentária, os dois 
primeiros veículos de nossa Auto-
escola foram exibidos (com justo 
orgulho) para todos os presentes. 

Os comentários eram todos 
de satisfação e orgulho com mais 
esse RESGATE feito pela atual 
Diretoria, de um serviço que havia 
sido paralisado anos atrás. E mui-
tos já faziam seus planos:

“Onde é que posso matri-
cular meu filho?”

“Minha mulher quer tirar a 
CNH. Ela vai poder frequentar 
a autoescola do Sindicato?”

“ R a p a z ,  q u e  legal! 
Estou com três filhos já na 
idade de aprender a dirigir. 
Vou já conversar com o Ari 
(diretor da Autoescola).”

Durante a Assembleia o 
presidente Buda esclareceu 
que a Autoescola está come-
çando com dois automóveis, 
mas terá também motos, ôni-
bus e caminhão. A dificuldade 
é que o Detro exige ônibus e 
caminhões com menos de 10 
anos de uso e eles custam 
muito caro. Mas já estamos 
economizando e, tão logo seja 
possível, vamos comprá-los 
e colocá-los à disposição da 
Família Rodoviária Sindicali-
zada.

Um show 
de bom 
humor e 
um de boa 

música fizeram a 
noite dos que com-
pareceram à Sede 
Social no dia 30 de 
novembro/2013. 

O comediante 
Miguel Marques e 
o cantor Wilson de 
Assis fizeram deram 
um belo espetáculo 

na Sede Social, 
no último dia de 
novembro. A chuva 
que caiu no final da 
tarde atrapalhou 
um pouco a pre-
sença dos rodoviá- 
rios, mas em nada 
comprometeu a qua-
lidade das piadas do 
Miguel e das músi-
cas do Wilson. 

Miguel Marques 
faz parte da equipe 

do comediante mais 
conhecido como Pau-
linho Gogó (A Praça 
é Nossa) e Wilson 
de Assis tornou-se 
conhecido nacional-
mente com a música 
“Minha Ra inha” . 
Todos dois, é claro, 
contaram com a par-
ticipação do presi-
dente Buda em suas 
apresen tações . . . 
Confiram nas fotos.

A enorme quantidade de Cestas 
(são mais de 500) sempre impres-
siona quem as vê, empilhadas, na 

Sede Social do Sindicato. 
Na foto acima, a companheira 
Luzia Marci Mendes, viúva do 

rodoviário Marildo Carlos Mendes 
(Penha) e mãe do José Carlos 

Marci Mendes, também aposen-
tado, recebe sua Cesta. 

Na foto ao lado, o grande volume 
de companheiros aposentados 

que aproveitam a distribuição das 
cestas para se confraternizarem e 

lembrarem os velhos tempos.

Shows na Sede Social
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A ambulância do Sindicato continua prestando serviços 
inestimáveis à categoria. Na foto o diretor Edmilson auxi-
lia a companheira aposentada Neusa (Flores). 

Mais um ser-
viço que o Sindicato 
coloca à disposição 
dos rodoviários. Já 
está funcionando o 
Caixa Eletrônico da 
Caixa Econômica, na 
Sala de Espera do 
Departamento Médico 
do Sindicato. 

Segundo o presi-
dente Buda e o diretor 
Winston das Neves, 
“tudo o que pode 
facilitar a vida da 

CAIXA  
ELETRÔNICO

Família Rodoviária é 
bem vindo. O diretor 
Winston até sugere 
a instalação de um 
segundo caixa, do 
Banco 24 Horas, 
“que tem convê-
nio com diversos 
outros bancos e 
servirá a mais com-
panheiros.” Na foto, 
além do presidente 
Buda, estão os dire-
tores Winston e Edi-
valdo Bezerra.

AMBULÂNCIA

Há muito tempo 
não falamos da 
Ambulância do Sin-
dicato, que presta 
excelente serviço aos 
associados que pre-
cisam. No dia 30 de 
novembro, o diretor 
Edmilson Barbosa de 
Souza foi a Teresó-
polis com a compa-
nheira Neusa Ferreira 
de Souza, buscar sua 
filha Cristiane Fer-
reira de Souza que 
havia sido operada 
naquela cidade e 
precisava retornar a 
Nova Iguaçu.

Neusa é rodoviá-
ria há 35 anos, tendo 
começado sua vida 
profissional na cidade 
de Recife. Há 28 
anos chegou a Nova 
Iguaçu e começou a 
trabalhar na Magelli, 
hoje Viação Flores, 
onde se aposentou. 
Ela disse que não tem 
palavras para falar 
a respeito do Sindi-
cato. Mas logo fala: 
“Ótimo. Maravilhoso. 
Cada dia melhora 
mais. Quem conhece 
o Sindicato não deixa 
de virar sócio.”

O companheiro 
diretor Assis e o 
vereador Ferrei-
rinha, na soleni-
dade que foram 

homenageadas as 
CELEBRIDADES 
POPULARES de 
Nova Iguaçu, na 

Câmara Municipal 
da cidade.

Está mais que provado 
o benefício à categoria do 
Plantão Médico aos sába-
dos, no Sindicato. São, em 
média, 22 pacientes atendi-
dos (com picos de até 30) a 

cada plantão, que funciona 
de 08:00 às 13:00 horas, 
todos os sábados. 

O Dr. Diego, nosso 
plantonista, está sempre lá, 

com seu bom humor e sua 
simpatia, atendendo às pes-
soas, com o apoio de duas 
atendentes e do diretor 
responsável pelo Departa-
mento Médico, Winston.

A Moção apresen-
tada neste ano, número 
332/2013, incluiu três mem-
bros do Sindicato dos Rodo-
viários de Nova Iguaçu, por 
seu trabalho popular em 
benefício de uma grande 
comunidade. Foram os 
diretores Antônio Assis da 
Anunciação e Samuel Pací-
fico e o funcionário José 
M. Nogueira, o Zezé que, 
entre outros méritos, é co-
-autor (juntamente com o 
presidente Buda), do Hino 
do Rodoviário Brasileiro. 
(Acesse a letra e a música 
no site do Sindicato – www.
rodoviariosni.org.br)

CELEBRIDADES POPULARES
Sindicato dos Rodoviários é destaque 

na premiação, com três homenageados 
pelo vereador Ferreirinha.

O vereador Ferrei- 
r i n h a  c o n t o u 
que a promoção 
C E L E B R I D A -

DES POPULARES foi criada 
em 2003, por inspiração do 
Padre Agostinho Pretto, um 
exemplo de sacerdote que 
encerrou sua vida aqui, em 
Nova Iguaçu. Segundo Fer-
reirinha, “o padre Pretto era 
uma inspiração para todos 
nós. Responsável pela Pas-
toral Operária, foi preso pela 
ditadura militar, foi exilado no 
Chile e depois viveu clandes-
tinamente em uma comuni-
dade da cidade do Rio”. 

“Quando ele recebeu a 

Medalha do Mérito da Câmara 
Municipal”, continua Ferrei-
rinha, “conversamos sobre 
criar uma homenagem para 
as pessoas mais simples, 
populares mesmo. Ele disse 
que geralmente os homena-
geados são sempre deputa-
dos, secretários de Estado, 
“coronéis” e ricos de uma 
maneira geral. E concluímos 
que era preciso homenagear 
e dar medalhas ao povo tra-
balhador, que luta com difi-
culdades e, mesmo assim, 
são pessoas que separam 
um tempo para cuidar e aju-
dar suas comunidades”.

O resultado da conversa 

foi que Ferreirinha apresentou 
projeto na Câmara, criando a 
Medalha Celebridade Popu-
lar. O projeto foi aprovado e, 
neste ano, completa 10 anos 
de existência. 

Ao mesmo tempo em 
que agradecemos ao vere-
ador Ferreirinha pela home-
nagem a nossos três com-
panheiros, fazemos questão 
de parabenizá-lo pela criação 
da MEDALHA CELEBRI-
DADE POPULAR que leva 
à Câmara Municipal a gente 
simples do povo e mostra o 
que eles fazem em benefí-
cio da comunidade em que 
vivem. 

Os três rodoviários homenageados
Durante a premiação 

ficou visível o prestígio do 
Sindicato junto aos vereado-
res de Nova Iguaçu. Foram 
cumprimentados, tiraram 
fotos, marcaram-se conver-

sas. O Sindicato recupera, 
dia-a-dia, seu prestígio e sua 
importância junto à socie-
dade civil de Nova Iguaçu. 
Reflexo do “NOVO TEMPO” 
que o Sindicato vive. 

Plantão Médico aos sábados

O companheiro diretor Pacífico também foi homena-
geado pelo vereador Ferreirinha.

O companheiro Zezé, ator, compositor e funcionário 
do Sindicato também foi homenageado na Câmara 
Municipal.
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OLHO VIVO NOSSAS LUTAS – 36
Continuar 
a Parceria

Esta coluna foi criada com o objetivo de alertar rodovi-
ários e rodoviárias sobre direitos que, às vezes, são desco-
nhecidos ou são esquecidos por nós, os maiores interes-
sados. Fizemos isso durante todo o ano de 2.013. Agora, 
nesta edição de balanço, vamos lembrar os “alertas” mais 
importantes que fizemos durante o ano. Confira.

Na primeira edição do 
ano – janeiro – mos-
tramos como o Sindi-
cato consegue pagar 

por todas as suas despesas e 
pelos investimentos que faz em 
benefício da Família Rodoviá-
ria de Nova Iguaçu e Região. 

E lembramos que a sindicali-
zação dos rodoviários, além 
de ser uma demonstração de 
CONSCIÊNCIA DE CLASSE 
é, também, fonte importantes 
de recursos para que esses 
investimentos sejam mantidos 
e ampliados.

Anunciamos o convênio com a ABAV-Associação Brasi-
leira de Assistência à Vida, garantindo aos sindicaliza-
dos e dependentes o acesso, a custo muito reduzido, 
ao Plano Funeral, que cobre todas as despesas e se 

responsabiliza pelas providências burocráticas, como atestados, 
urnas, funerárias, etc. Nessa hora, que geralmente é muito dolo-
rosa, um apoio como esse é sempre importante, não é mesmo?

Divulgamos a conde-
nação, pela Justiça, 
da empresa VERA 
CRUZ. Ela havia 

demitido um companheiro por 
“justa causa” e o Sindicato trans-
formou essa demissão em Res-
cisão Indireta do Contrato de 
Trabalho, garantindo ao rodoviá-

rio todos os direitos trabalhistas. 
O companheiro beneficiado, ao 
agradecer, deu um testemunho 
importantes para nós: “Muitos 
colegas dizem que o Sindicato 
não faz nada. Não é verdade. 
Eu e muitos outros colegas na 
minha situação, somos a prova 
de que o Sindicato faz muito.”

Falamos também sobre Acidentes do Trabalho, no OLHO 
VIVO e na história em quadrinhos do jornal de Junho. 
Mostramos que os acidentes acontecidos na ida (ou 
volta) à empresa, também são acidentes de trabalho.

E alertamos para as perigosas “doenças oriundas do traba-
lho”, como dores crônicas na coluna, nas pernas, nas “juntas” 
como ombros, mãos e pulsos; problemas respiratórios, etc. Se 
acontecer com você, exija a CAT-Comunicação de Acidente do 
Trabalho. Se a empresa não fornecer, venha ao Sindicato.

Na edição de julho/
agosto, perguntamos 
a todos se haviam 
recebido o par de 

sapatos previsto na Conven-
ção Coletiva. E lembramos que 

cada trabalhador que denunciar 
o não cumprimento de alguma 
cláusula da Convenção Cole-
tiva tem direito a MULTA, paga 
pela empresa, no valor de R$ 
1.000,00, por descumprimento!

O último alerta do ano foi com relação aos divisionistas, 
que tentem semear a discórdia entre nós, questio-
nando procedimentos do Sindicato. Levados à Justiça, 
não conseguiram seu objetivo: o processo foi extinto 

pelo meritíssimo Juiz, Dr. Carlos Henrique Chernicharo.
O senhor Juiz, mesmo reconhecendo a importância do 

Ministério Público do Trabalho, afirmou que falta a ele (MPT) “a 
necessária legitimação para a propositura da ação”. 

Em 2.014, continuem atentos à coluna OLHO VIVO. Se você não 
denunciar o descumprimento de seus direitos, quem vai saber que você 
foi uma vítima de algum mau patrão?

Acessem o site e façam suas sugestões, críticas e perguntas. 

O Sindicato  
na internet


